
0 V! Jogos Estudantis 
Brcsf/eiros já passou para 
o his,ório e também o 
'Por,,ná nessa tradicional 
disputo q11e envolve 
milhares de colegia is. 
Repre$efltodo por 250 
atletas (oprox,modamen- • 
te). o ':'Porona fez bonita 
figura,. classificando-se 
entre os primeiros 6 Es-
tados das 26 represen-
tações -que estiveram em 
Campmos partkipondo do 
maratona de 12 dias de 
competições. Em lOfCl9 
ao ano. onteri os 
aroucarianos a 

•· tarnm surpre 
evolucõo Hoitve 
em alguma~ !'rtb l 
o que não d u ra a 
brilhante H u,~P rono. 
;\ asce~- Hõs orau~o-
ríanos n1~récifiu e\0910 in-
clusive pot: parte dos 
dirigentes demais Es-' 

todos, do 
do certam e o Depor,-
to me11 to de Educaçgo 
Físico_, e Desportos -lo 
Ministério da Educação e 
Cultura, que coinciden-
temente hoje tem um 
poranoense como minis-
tro . Se houve uma evo-
lução da maioria dos Es-
t s brasileiros, o Paraná 

ficou atrás, superando 
mesmo Estados de grande 
tradição esportivo. 

O QUl: FEZ 

Numa análise geral das 
modalidades disputadas 
pelo Paraná,. chega-se o 
uma conclusão que. o 
ginástico olímpico foi 0 
que mais evoluiu . De 
modestos postos em 
Brosilia, por ocasião do V 
JEBs, chegou no edição de 
7 4 ao troféu de ouro 

(Dedinho) no feminino e 
de bronze no masculino. O 
sucesso ·obtido pelos 
paranaenjjS no moda·-
lipade e u~o provo incon-
teste de q1:1e o - trabalho 
feito cdm carinho e de-
dicação peta profa. Lia 
lima foi coroado de pleno 
sucess_o . No ano passado o 
Paraná nã? chegou entre 
os 5 prímeir,os classifi-
cados , pulando para um 
honroso título· da categoria 
~- o que representa, paro o 
Paraná, uma clo:Ssificoçõo 
poro competir lodo a lado 
com Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Guanabara 
e São Paulo. considerados 
as maiores forças do gi-
nástico olímpico do Brasil. 
Agora o Paraná passo 
para o Categoria A. É O 50 
Estado a atingir esse es-
tagio. E chegou a essa 
posiç:CJO recebendo elogios 

Arildo, Baleche, Pedro e Pradó, medalha de ouro no rtvezamento 4X100 metros 
rasos, que surpreendeu muita gente nos JEBs 

' 
• . . 1 ,,.... .. 

,; 
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de professores e tre i -
nadares que vieram d 
Alemanha Ocidental, es-
pecialmente paro ver 
competição. Nesse setor, 
superou a Pernambuco, 
considerado como um dqs 
Estados onde melhor se 
pratico a ginástico ol ím-
pico, depois do RS. O mc•,-
cullno tombem deu prova s 
áe _grande evolução e 
poderá, poro o próximo 
Jl:Bs, melhorar mais o índo. 
Jaime de Quadros, res-
ponsável pela equipe e 
que esteve na Alemanha 
fazendo um estágio, está 
trabalhando com u P'p 
e(¾.lipe _ q~e. ainda dará 
muitos glorias ao nosso 
Estado. 

HANDBOL 

geral do mosculino,bri- P.. 
gondo com São Paulo, k~ 
Minas e Guanabara_,. 
depois de um 6~ lugar nb·• ATLETISMO 

. . 

"ran-

V JEBs. • Tombem o ·fe- ~.:. ... • 
mínlno melhorou. Não Participando com uma 
tanto guanto o masculino , boa porte com elementos 
mas pulou do 14º lugar novos, o Porona, no 
paro o 1 Oº este ano. Tives- atletismo masculino, mon-
se um pouco mais de sorte teve o posição de 3° 
(aliás faltou bastante ao lugàr, obtido em 73 em 
feminino) e o Parara Brasílio , quando perdeu 
fatalmente serio o 3º ou poro São Paulo e Rio Gron-
4º lugar. O time orou- de do Sul. Em Campinas, 
cariono foi desclassificado superou o RS, perdendo, 
das finolissimas, no soldo no último dia, o vícé-com-
de gols, no confronto com peonoto, poro a Gu~-
o Porá, que fez 4º lugar, nabaro, que ganhou por 
com uma equipe bem in - uma diferença de apenas 4 
feriar . pontos, é no wtimo pr.ova . 

BASQUETE O feminino, tombem com 
FEMININO muita gente novo e de 

N'o basquete, a evolução pouco experiência, fez um 
maior foi do feminino. Em- 7°, contra um 8º em 73. 
boro todos os outros con- De um · recorde brasileiro 

Durante o Congresso de correntes subissem de obtido por lrajé:J Chedid, no 
Encerramento, o maio.r produção, ainda assim o salto em álturo, com 2,01 
preocupação dos dirigen- Paraná melhorou suo metros, o Paraná trouxe o 
tes do DED-MEC era posição. De 4° lugar no recorde estudantil bra-
onalisor o evolução de ano passado, o basquete sileiro dos 100 metros 
cada Estado dentro ôa feminino do Estado ga- rasos, com Jorge Baleche • 
t ompetição. É uma nOfmo nhou medalho de bronze, Jr. No ano passado ele 
dos dirigentes, que por ser o 3° equipe do havia igualado a marca de 
querem ver todo Est,,do Bro_sil super.ado apenas · 10.8, constitu111do-se em 
subir cada vez mais. ·o po, São Paulo e Pernam- 74 no único recordista 

h~\n?~~~0c~~10~-~->?:, b~r.)½ ~~-'.x~~l~. ~;:ro co~r~ o~; 
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foi o que apresentou í,:i- Rio Grande do S~l, Bahia, • ce/enle marca foi a do 
dice de melhoro mo,s estados consJderados revezamento 4X l 00 
elevodo. E dentro da _ como grandes cenn-os do' metros.rasos, superando a 
região Sul, coube ao modalidade. Já o mos- São Paulo, com o tempo de 

R o sana Madalena da Silva, ao centro, após receber o "Ded inflo 
de ouro da ginástica olímpica (feminino) categoria B 

/

Porona o maior destaque culino , embora tivesse 42"6, com Boleche, Prado, 
no modalidade. Apesar co ndições de mostra Pedro e Arildo. Jorge 
dessa ascensão mesmo muito mais, •ambe,n Baleche, ainda fez rne-
assimoPoranásóchegouem superou o classificação dalha de ouro nos 200 
4º lugar no clossificoçqo anterior, passando de 14° metros rasos, com 21" 8. 

São marcas que embora 
não tenham çhegodo a 
superar recordes assom-
braram muita 'gente do 
otl€\tisrno brasileiro. 

,VOLIBOL, 
O FRACASSO 

O volibol foi a un,ca 
modalidade do Estado que 
não acompanhou os 
demais. Tanto o masculi no 
como o feminino não 
chegaram o atingir um es-
tagio realmente a altura 
de urna competição dessa 
envergadura'. Classifi-
cados em . 15º e 16º no 
masculino e feminino. res-
pectivamente. o Paraná 
terá q ue melhorar mu ito, 
mos m uito mesmo, pois 
um estado que ganhou 
Dedinho de ouro, alem de 
4 de bronze, não pode, em 
hipotese afguma figurar 
nessa posição. 

Tombem, o mascul ino 
andou engrossando, 

1 decepcionando mesmo. 

AS DEMAIS 

Em outras modal idades 
o Paraná debutou. É o caso 
de esgr_ima e hipismo, 

peJo plane) léve·lbao da rotec 
võcê com~ o seu OpaJa ~-

• ou Chãiette 
SEM ENTRADA-

A' AOTEC crio~ o plano especial LEVE-LOGO para facilitar 
a compra de seu Opala ou Chevette, sem entrada e em diversos 
pagamentos parcelados, de acôrdo oom a sua conveniência. 

Atém de aprovar a sua ficha cadastral na hora, 
o Ll:VE-LOGO também facilita pra voc,i a compra ds 
acessórios. 

E além do mais você conta ainda com a garanti~ de 
assistência técnica por mecânicos treinados de fábrica e 

. reposição de peças genulnas Chevrolet. 
Venha conhecer e' aproveitar as facilidades do LEVE-LOGO · 

na ROTEC e volte pra casa num Qpala ou Chevette zerinha ... 

49=! ( Lte t··U!.~l!.) 
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ficando em 8º lugar no l 0 

e em 4º na categorro 
junior de hipismo. Em sol-
tos ornamentais, ainda en-
gatinhamos : 8° lugar no 
moscylino e 5º no' femi-
nino iLstamente as ultimas 
posições. Tombem são 
modalidades que poderão 
melhorar considerave l-
mente, pois o trabalho que 
o prof. Conestraro vem 
fazendo devera surtir 
eleito. 

No juóo, o Estado fez Sº 
. lugar no geral, e de 
medalho de ourd no ano 
µassado no ca•egoría meio 
pesado, passou paro o 
,prata , com Cloud io Fleith. 

Outro evolução regis-
trou-se r,o natação. No ano 
passado os pos ições foram 
de 5° lugar paro baixo ~-
divi·cfuolmente. Este ano 
ch2g:.i.nos p 2° lugar, com 
Maria Regina do Costa. 
nos 400 metros medley e 
outros -boas colocações. o 
que va leram o 3º lugar no 
feminino e o 6º no mos-
cu I i no, supero n ao os 
posições dos anos ante-
ríóres. E nó xadrez houve" 
uma queda sensível do 2º 
por.a o ~o lugnr. 

• j 
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Marco A1r1tonio LafraÍlchi deixa 
a Aut,rquia Municipal de .. 

Esportes1 e diz o .que realizou 
Ao deixar a presidência da Al/tarquio Municipal de 

Esportes, após dezessete ( 17)/ meses de trabalho 
prestado ao esporte amador le outras atividades 
sócio-esportivos-culturais à con/unidade, o prof. Mar-
co Antonio Lafranchi, entregou fº prefeito José Richa, 
o seu relatório do que a AMEL J'romoveu, participou e 
ajudou a realizar, durante to o o ano de 1973 e o 
primeiro semestre de 197 4. 

'· 
quetebol, volibol e Futebol de 
Salão, promovidas pelo Di-

• reté>rio A eacfernico do Centro 
de Ciências da Sáude da 
Universidade Estadual de lon-
drina, em 1974. 
20 - Locação do ginásio ao 
Colégio La Salle Canadá, para 
treinamento de suas equipes, 
em 1974. 
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durante oito dias para oitenta tos da Orquestra de Arará-
.pessoas. quara, dura'nte seis dias para 
16 - Cessão para participantes treze elementos. 
de curso promovido pela Se- 34 - Locação para a Asso-
cretaria de Educação e Cultura, ciação Cultural e Espor;tiva de 
durante dez dias para cinquen- Londrina, para par.õcipantes do 
ta e seis pessoas. , Campeonato Brasile;~o Inter-• 
17 - Cessão para a equipe de colonial. durante três dias para 
uasquetebol do Penharol, cento e cincoenta e !Jm ele-
durante dois dias para dezes- mentas. 
sete pessoas. 35 - Locac;:ão para o Sr. Rubens 
18 - Cessão para participantes Fernando Cabral. para alo-
dos X Jogos Brasileiros da A n- jamento do Sporting Club São 
derson Clayton do Brasil , Paulo, durante três dias para 
durante cinco dias para cento e quinze pessoas. 
setenta pessoas. • 36 - Locação para a Coor-
19 Cessão para elementos da denadoria de Assuntos Cul- , 
Faculdade de . Medicina Ve- turais da Universidade Estadual 
terinária e Agronomia de Ja- de Londrina, para alojamento 
boticabal, por solicitação da do Coro de São Paulo, por um 
Universidade Estadual de Lon- dia para setenta pessoas. 
drina, durante dois dias para J'J - Locação para a Igreja 
trinta pessoas. Batista de Londrina, por so-
20 • CP.ssão para participantes licitação do Gabinete do Aqui estão a exposição de rotivos e as atividades 

efetuadas na gestão do prof.1Marco Antonio Lofran· 
chi, como presidente do Autq'rquia Municipal de Es• 
portes: f 

do Congresso Nacional de . Prefeito, para alojamento de 
Rotarianos, por solicitação do elementos da Igreja Batista de 

VI - Utilização de alojamentos Rota r act Lo n drina -Norte Curitiba, durante quatro dias 
do Ginásio Municipal de Espor- durante sete dias para· cénto para trinta pessoas. 

-iNfRODUÇAO: sos de aróitragem im Bas- terças, quartas e sextas os da tes: , sessenta e oito pessoas. 38 - Cessão para os partici-
Todas as promoções espor- quetebol e Volibol, em cola- masculina, e às terças e quintas • \ •• 21 - Cessão por solicitação da pantes do Campeonato Pa-

. f ·t I A · · borar.~aa com F d - 1 - Cessão para delega,.ão de· Coordenador·,a de Assuntos ranaense Juven·,I de Bas-tlvas eI as pe a utarquia, se1a .,. a o eraçao os da feminina, no Ginásio de '· .,. 
isoladamente ou em colabo- Paranaense de Basquetebol e a Esportes (Moringão). ' \ Beisebol, durante dois dias Culturais da Universidade Es- quetebol, 'durante no dias para 

- 'd d Faculdade de Ed - Fí · com cincoenta pesso.as, em tadual de Londr·,na, durante v,·nte pessoas. raçao com outras entI a es ucaçao 1sIca 29 - Formacão das selecões de 
• que participem dos mesmos do Norte do Paraná. basqueteboÍ representa'tivas de 1973- sete dias para cem pessoas. 39 -Locação para· a Coar· 
objetivos. visam O incremento 4 - Jogos. de Basquetebol en.- londrina, cujos treiname·ntos 2 - Cessão para participantes 22 Cessão para participantes de na do ria de Assuntos Cul-
e aperfeiçoamento do esporte tre as equipes do Penharol e • também iniciaram-se em 1974 do congresso promovido pela dos li Jogos Odontológicos turais da Universidade Estadual 
local e 

O 
desenvolvimento in- Se/e?ã'? de Lond~na, Seleção realizando-se às segundas: UNAE - União Nacional de Paranaenses, por solicitação da ·de Londrina, para integrantes 

tegral do homem através das Brasileira_ e. Seleçao do Norte (!Uartas, sábados e dOIJ'lingos Auxiliares de Enfermagem, por Faculdade de Odontologia da da companhia de teatro, por 
atividades físicas; assim como do Parana, em 1973. , os da masculina, e às quartas, solicitação do gabinete do Universidade Estadual de Lon- um dia para trinta e quatro pes-
as promoções e participações 5 - -XXVII C?mpeonat~ Pa- sextas e domi~fe- Prefeito, por um dia com drina, durante quatro dias para : soas. 
esportivas de caráter inter-- ranaense de Be,se~ol, rea/tzapo· mi nina, no Gin pai quarenta pessoas. cem pessoas. • 40 - Locação p-ara o Sr. Rubens 
municipal e inter-estadual, tem em 1973 em con1unto com a de Esportes d nil-olna 3 - Cessão para delegação do 23 - Cessã9 PIWI, a Coorde- Fernando Cabral, para in-
carno objetivo primordial 

O 
de ~ssociação Cultura/ e Espor~ (Moringão). ,._ , . _m--_, • Clube Misiones do Paraguai, nadaria de Asun"ffls Culturais tegrantes das equipes do 

propiciar condições de com- tiva de lond_nna. . 30 _ Formáção, da sei~ por um dia com vinte pessoas. da Universidade Estadual de Grajaú e Sociedade Esportiva 
paração entre O esportista do 6 - 1 T~ç~ Cidade de londrina, masculina de handebol, 

8 
~ , 4 - Cessãd para' a delegação londrina, durante dois dias Palmeiras, durante dois dias 

município e 
05 

de outros cen- competIçao de Boíão realizada de 
1974

, cujos treinament()$.,e'ê ,,.. _____________ _. _____ ..;;.. ____ __...., de Guarapuava, participantes para vinte e sete pessoas. para quinze pessoas. , 
tros importantes do estado e em 1973. . . fazem às terças e quintas no -Prof. Maréo Antonio J.,afranchi da Exposição Agro-Pecuária, 24 - Cessão para o Banco do 41 - Cessão para os partici-
ate mesmo do país, alem de 7 -;- _ Torneio do Povo, -com- Ginásio Municipal de Esportes por solicitação do Gabinete do Brasil e Circulo Militar de ' pantes do Torneio da Amizade, 
procurar dt.spertar junto ao petIfoes de futebol de saíão, de Londrina (Mori.ngão). Prefeito, durante três dias para Curitiba, durante dois d ias para durante três dias para cento e 
povo em geral·, 0 gosto pela realizadas _?m 1973 e-- 1974; e!1" 31 _ Aulas sobre basquetebol, trinta pessoas. .trinta pessoas. setenta e cinco pessoas. 
prática da atividade física e, 0 co~abo~açao com a Radio ministradas pelo Professor Basquetebol ·eni Í973, que foi 1 _ Holiday on Ice, show ar- 5 - Ce~são _para O ~r~po de 25 - Cessão para os partici- 42 Locação para a Faculdade 
que é mais importante, em Pa_1quere. Moàcir Brandi Daiuto, da extinta em 1974 por não aten- tistico internacional de pati- , tea:r? _ Regina Pac1s_ , por pantes do Campeonato de Es- de Odontologia da Universi-
elevados padrões morais e 8 - Campeonato de Futebol de Universidade de São Paulo em der aos objetivos propostos. nação no gelo, promocão da solicita:ªº da Sec~taria de t reantes em Natação, durant~ dade Estadual de Londrina, 
éticos. Tais objetivos podem Salão da cidade, realizado em 1973_ ' 5 - Formação da Es.cola de Autarquia Municipal de.Espor- !duc:çag C~tura e C~o~- quatro dias para cem pessoas. para participantes do Torneio 
ser considerados corno atin- 1973, em colaporação com a 32 _ Curso de Volibol. minis- Futebol em 1973, que também tes de .Londrina, em 1973. en~ ona . e . ssuntos u • 26 - Cessão para os partici- Dr. Robert Sallu(ll, por um dia 
gidos, quando ao analisar 

O 
liga Londrinense de Futebol de trado em 1973, pelo Professor foi extinta em 1974 por não 2 _ " Picolino", cessão do tura,s da ~rnversidade Es_tad~al p~ntes do I Congresso Na- para trint~ pessoas. 

relatório abaixo se verifica que, Salão. Nobuhiro Yamay, técnico da atender ao:, objetivos propos- ginásio para a realização, , de Londrina, durante dois dias . c1onal de Criminologia, por 43 - Locação para a Asso-
por exemplo, .no setor de ·9 - Troféu Folha de Londrina, seleção japonesa. tos. . promoção · da Secretaria de para quinze-pessoas.· solicitação da Universidade Es-. ciação Cultural e Esportiva de 
atletismo, onde pouco existia competições de Futebol de 33 _ Jogos de basquetebol en- 6 - Formação da Escola de Educacão e Cultura do Mu- 6 - Cessão para participantes tadual de Londrina, durante • Londrina, para participantes do 
anteriormente, 0 1 Festival de Salão realizadas em 1973 e 1974, tre as equipes: Esporte Wilson Futebol de Sarao ein 1974, em nicipiÓ em 1973. do Primeiro Encontro Nacional sete dias ppra cento e sessenta Campeonato Inter-Colonial de 
V 1 

"d d I b - · 1 funcionamento no G'1n'as·10 3- de Diretores dé Teatro Amador, e n ito pessoas Nataea~ o d t d • d' e ocI a e apresentou um em coa oraçao com o 1orna e Sporting Club Uruguay, - " Caetano Veloso", pro- ..., • • , uran e 01s ias para 
total de setecentas criancas, "Folha de Londrina". Seleção de Londrina e Pe- Municipal de 'Esportes, contan- • m ocão • da Secretaria de por ~olicitação da Coord~- 27 - ·c essão para o corpo de se enta e seis elementos. 
enquanto no li Festival, • tal 10 - Demonstrações de ginás- nharol, Selecão Brasileira e • do atualmen!e com quarenta Educacão e Cultura associada nadon~ de _Assuntos Culturai~ segurança federal, quando ·da 44 Locação para Coorde-
numero elevou-se a novecen- tica pelos alunos ·da Univer- Seleção do Norte do Paraná, alunos. com a Coordenadoria de As- da ui:iiversidade EStadual dt! visita do Presidente da Re- nadaria de Assuntos Culturais 
tos participantes, alem de ser sidade de São Paulo e Uhiver- Seleção Paranaense e Seleção suntos Culturais da Univer- • Londnna, durante sete. d ias publica, por solicitacão do da Universidáde Estadual de 
criada a Escola de Atletismo, a sidade Federal de Curitiba·, e de de Londrina, Esporte Wilson e IV) - Participaçõe;s de Dele- sidade Estadual de Londrina. para ses~enta pessoas. Gabinete do Prefeito, ·durante Londrina, para integrantes da 
qual, graças àquelas prorno- vários esportes apresentadas Seleção de Apucarana, Canadá gações de Londrina fora do 4 . - " Paulinho dà Viola", 7 - Ce~sa~ para eleme~tos do dois dias para vinte e cinco companhia de teatro de São 
ções, possui hoje 110 alunos, durante a Festa do Dia das Country Club e Presidente Município: promocão dos formandos da set~r tecrnco e musical do pessoas. Paulo, por um dia para quaren-
muitos dos quais participando Mães, realizada em 1973. -Prudente, no Ginásio Municipal Faculd~de de , Medicina da Hoh~ay on Ice, d~rante quator- 28 - . Cessão para os partici- ta pessoas. 
de competições onde repre- 11 - Concessão de bolsas de de Esportes iie Londrina 1 - Troféu Brasil de Atlétismo, Uníversidade Estadual de Lon-. ze dias p_ara quinze PE:550as. pantes do Campeonato de 45 - Cessão para estudantes 
sentam não 50 a cidade corno estudos para treinamento de (Moringão,: realizado em Campinas, em drina, em 1973. 8 - Cessao para ª equipe do Natação, categoria adultos, da Escola de Comunicacões da 
também o próprio estado. Ain- judô nas academias da cidade. 34 _ Jogos de Futebol de sarao 1973. 5 - "Musical Pop", apresen- Internacional do Urug~ai ,. durante dois dias para cento e Universidade de São Pa~lo, por 

12 C 2 C t N. rt p durante dois dias para qumze • 1· • -da, para demonstrar o efeito de -\ arnpeonato Paranaense; entre as equipes: Missiones e • - ampeona o o e- a-. taçllO de vários conjuntos de c ,ncoenta pessoas. so 1c1taçao da Secretaria de 
tais promoções e a realização Campeonato de londrina, Monções Esporte Clube, Te· ranaense de Atletismo, rea- musica popular, promoção do . pessoas. 29 - Cessão para a Igreja Educação e Cultura, durante 
dos objetivos propostos, basta Campeonato fofantil Para- levisão Tibagi e Moncfoes Es- lizado em Assaí, em 1973. Instituto do Cancer de Lon- 9 - Cessão para zootécnicos Batista de Curitiba, por soli- seis dia.s para oito pessoas. 
verificar que, apôs a criàção e naense e Campeonato Estu- porte Clube, Seleção de Lon- 3 - Competições Pré-Olímpica drina, em 1973. do Rio Grande do Sul, por citação do Gabinete do Pre- 46 - Locação ao Canadá Coun-
realização dos Jogos Abertos dantil de Londrina, competi- crina e Sociedade Esportiva feito, por um dia para oito pes- try Club, para participa"'es do 
de londrina, muitas entidades ções de juõo, realizadas em Palmeiras bem corno jogos da soas. Torneio Jose Finkel, dOrante 
pass;3ram a preocupar-se tom 1973 em colaboracão com ·a Taç_a Paraná , de Futebol de 30 - Cessão para participantes três qias para cento e cincoen-
as aflvlOades fístcas, exemplo 'l'eOeraçao -Paranaénse e l.Jga Salão, no Ginásio Municípar de d_p Cy_rso !1ª- .frofesfilt_res da ta pe,sso~. • 
vivo o da Associação Re- londrinense de Judô. Esportes de londrina {Morin- Zona Rural, por so/Tcitação·da 47 -_ l.ocação para Tntêgi'ãm:es 
creativa Esportiva londrinense 13 - Competição de Natação gãol. Secretaria de Educação e Cul- da C.A.F.A.P., por solicitação 
(Clube Alemão} que, de acordo para Mirim-petiz e Infantil, es- 35 _ Cessão de todas as ins- tura, durante sete dias para do Gabinete do Prefeito, du-
com noticiário da imprensa treantes, realizada em 1973, em talaç~oes esportivas para trinta e oito pessoas. rante quatro dias para quarenta 
local.já contratou especialistas colaboração com a Federação realizaç~ao dos Jogos de 31 - Cessão para a Igreja Pres- pessoas. 
não so para formação de suas Paranaense de Desportos •Calou·ros de 1973, realizados biteriana de Curitiba, por so- 48 - Locação à Associação 
equipes representativas, como Náuticos. pela Liga Atletica de Desportos licitação da Igreja Presbiteriana Cultural e Esportiva de Lon-
tambem para execução de 14 - 1 Torneio de Inverno, Universítários de Londrina. de Londrina, durante dois dias df'ina, para participantes do 
trabalho básico no setor espor- competição de natação para as 36 _ Cessão do Ginásio Mu- para cinco pessoa~. Cj'!mpeonato Inter-Colonial de 
tivo. categorias mirim, infantil e nicipal de Esportes para rea- 32. - Locação para o Sr. Rubens Tenis de, Mesa, durante tres 

Levando em consideracão juvenil, realizada em 1973. lizacão do Torneio lntérno da Fernando Cabral, para in- dias para cent o e cincoenta e 
que, em principio, a Autarquia 15 - Campeonato Estudantil Co~panhia de Cigarros Souza ·tegrantes da Seleção Paraguaia oito pessoas. 
Municipal de "Esportes de Lon- de Natação, realizado em 1973, Cruz, em 1973. de Futebol de Salão, por um dia 
drina deva set um orgão auto em conjunto com o Canadá 37 _ Cessão do Ginásio Mu- para quinze pessoas. TOTAL DE PESSOAS ALO-
suficiente, aquelas prQmoções Country Clube. nícipal de Esportes para rea- 33 - Locacão para o Canada JADAS - 9.412 (nove mil, 
não esportivas, bem como as 16 - Campeonato de Natacão lização do Torneio Interno de Country_ Cl~b. para alojamen- quatrocentos e doze) 
locações de suas instalações, para adultos, realiza~o em 1973, Futebol de Salão do Colégio de 
tem como objetivo conseguir em conjunto com o Canadá Aplicação de Londrina, em • ' 
meios para cobrir as despesas Country Clube. 1973. 1" r 

de administração da pré>pfia 17 - Campeonato lnter-co- 38 - Cessão do Ginásio Mu-
Autarquia, alem daquelas lonial de Natacão, realizado em nicipal de Esportes para rea-
necessárias às promoções para ' 1973, em con;'unto com a As- lização do Torneio Interno da 
desenvolvimento do esporte, sociação Cultural e Esportiva Faculdade de Odontologia da 
acima referidas, muito embora, de Londrina. Universidade Estadual de Lon-
em várias ocasíoes aconte- 18 - li Torneio Regional de drina, em 1973. 
ceram cessões das referidas in- Tenis, • realizado em 1973. 39 - Cessão do Ginásio Mu-
stalações sem quaisquer ônus' 19 - Campeonato Londrinense nicipal de Esportes para a 
aos promotores pelo fato de se de Tenis de Mesa, ·realizados realização dos Jogos Odon-

Holyday On lnce, o espetáculo i11t ernacional que a Autarquia Municipal de Esport gestão de 
Marco Antonio Lafranchi, trouxe a Londrina es, na 

constituirem em entidades que em 1973 e 1974. ' tofogicos Paranaenses de 1973. do Paraná e Pré-Olímpica 6 - " Amiro, Capricé>rnio e Vir-
prestam servicos de utilidade 20 - Torneio 'da Amizade, 40 - Cessão do Ginásio Mu- Brasileira de Atlet ismo, rea- gem", promoção do proprio ar-
publica, a títulÓ de colab,oração competições de tênis de mesa, nicipal de Esportes para rea- lizadas em 1973 e 1974. tista, em 1973. 
da Autarquia ou mesmo do realizadas em 1973 e 1974. lização do Torneio de Con- 4 - Quadrangular de Bas- 7 - Concurso de Bolsas de Es-
Município. Entretanto, o ob- 21 - TorneiÕ Londrinense de fraternização entre a Polícia q\Jetebol masculino, reunindo tudo Televisão Tibagi e Curso 
jetivo de tornar a AMEL um or- Tênis de Mesa por equipes, Federal de Londrina e Curitiba, seleções de Londrina, Curitiba, Esquema cessão do ginásio por 
gão auto-suficiente não se con- realizado em 1973. em 1973. Arapongas e Cornéiio Pro- solicitação do gabinete do 
cretizou ainda por várias ra- 22 , ~r~feu E~po~e Wilso~, 41 - Cessão das instalações copio, realizado em Curitiba, Prefeito. 
zões, das quais destacamos as conipet1çao de Vohbol reah- . esportivas para realização dos em 1974. 8 - "Chacrinha", promoção da 
mais importantes, quais sejam: zatfa em 1973. X Jogos Brasileiros da Ander- 5 - XVI Campeonato Para- Televisão Coroados, em 1973. 

a) - Instalações de alto cus- 2.3 - 1 Olimpíada Estudantil de son Clayton do Brasil, em 1973. naense de Beisebol, realizado 9 - " Picolino", promoçã o da 
to operacional, corno é o caso ~ondrina, competicfoes de 42 - ·cessão do Ginásio Mu- em 1973, em Maringa. Televisão Coroados, em 1973. 
do Ginásio Municipal de Espor- a_tl~tismo, natação, ginástica, nicipal de Esportes à Asso- 6 - XV Campeom.to Brasileiro 10 - " Show Hermes Macedo" 
tes, cujas promoções que O terns de mesa, fut?bol de salã_o, ciação Cristã de Moços, para de Beisebol, categoria juvenil, - promoção do aniversário das 
utilizem exigem despesas in- basquetebol, vohbol e han- forrnacão de grupos de ginas- realizado em São Paulo, em Lqias Hermes Macedo, em 
compatíveis com o orçamento; debol, dividida em três cate· tica, e~ 1973. 1973. 1973. 

b( _ Um certo desinteresse gorias, realizada em 1973, com 43 - Cessão do Ginásio Mu- • 7 - XVII Campeonato Brasi- 11 - " Leo Canhoto e Rober-
da população em geral em a participação de vinte e seis nicipal de Esportes à Polícia leiro Inter-clubes de Beiisebol, tinha", locação do ginásio para 
comparecer às promoções, 0 esta~elecimentos de ensino, Militar, para treinamento dos categoria adultos, realizado em promoção de empresário dos 
que pode ser explicado pela es- reunindo 1-786 alu~os. . . oficiais em 1973. 1973, em São Paulo. artistas, em 1973. • 
cassez de promoções de bom 24 Jogos Infantis Reg1ona1s, 8 - 1 Campeonato Paranaense 12 - " Festa do Dia di! Criança", 
nível, visto que nas promoções. r~~hza~os em 1973, com a par- li/) - Atividades Educacionais de Beisebol, categoria mirim, promoção da Autarquia Mu-
de melhor nível a frequência é tIcIpa_çao de dezess~te esta- realizado em 1973, em M aringa. nicipal de Esportes de Lon-
razoavel. • b~lecimentos de ensino, com 1 - Au\as de Educação Física e 9 ' - li Campeonato Regional drina, Secretaria de Educação e 

c) _ o circulo vicioso criado 400 atletas, em colaboração iniciação esportiva nas quadras Infanta-Juvenil de Jud·o, Cultura e Rotarac Londrina-
pela situação acima referida, com De~artamento de municipais do Bosque, Shan- realizado em Arapongas, em Norte, em 1973. 
pois, se de um lado a AMEL não Educaçao Física e Desp~rtes. gri-la (zona B), Vila Casoni e 1973. 13 - "Festividades do 39º 
pode correr o risco de pro- 25 - ~amp~onato Colegial do Jardim Hedy, bem como, na 10 - Campeonato Brasileiro A niversário da Cidade", pro-
moções de custo elevado por- Parana, r:,allzado em 1973, em Paroquia Sagrados Coraçõ!'lS, Juvenil e Adulto de Judô, moção da Prefeitura do Mu-
que seu orçamento assim não O colaboraçao com_ 0 D~1;1arta- Creche da Escola Rotary " Hay- realizado em 1973. nicípio de Londrina, em 1973. 
permite, de outro a população :;i:nto de Educaçao F1s1ca e dee Colli Monteiro", Grupo Es- 11 - Quadrangular de renis, 14 - " Festa de Natal dos Fun-
aguarda promoções de melhor sportos. . colar Monteiro Lobato, Escola realizado em Curitiba, em 1973. cionários", cessão para a Com-
nível para pre!jtigiar as ini- 26 -:- C~mpeonato ~studant1I Municipal Maestro Andrea 12 - XVII Campeonato Norte panhia Cacique de Cate So-
: iat ivas da · Autárquia. do Pa!'ana nas modahdades de Nuzzi, Escola Municipal Mabio Paranaense de Tenis de Mesa, lúvel, em 1973. 

Basquetebol feminino e Ginas- Gonçalves . Palhano e Escola realizado em Assaí, em 1973. 15 - " Feira da Provincia de 
li) - Promoções e Atividades tica Feminina Moderna, rea- Municipal Dalva Fah l Boaven- 13 - Eliminatorias para par- Hyogo", promoçã o da Se-
Esportivas lizado em 1974, em colaboraçã o tura, atendendo 4.152 crianças tic ipação no Campeonato ln- cretaria de Educação e Cultura, 

com o Departamento de em 1973, com aulas diariamen- ter-Colonial Brasileiro de Tenis em 1974. 
1 - 1 e li Festivais da Veloci- Educação Física e Desportos. te na maioria daqueles locais. de M esa, realizadas em 16 - " Bailes Carnavalescos", 
dade, realizados, respectiva- n - 1 Jogos Abertos de l on- 2 - Aulas de Educação Física e Apucarana em 1973. locação do ginásio ,para em-
mente, em 1973 com 700 crian- drina, competições de atletis· iniciaçã o esportiva nas quadras 14 - XXIII Campeonato Inter·· presa especializada, em 1974, 
ças e em 1974 com novecentas mo, natação, xadrez,. tênis de municipais do Shangri-lá (zona Colonial Brasileiro de Tenis de · 17 - Jogos de Futebol de Salão 
crianças. mesa, tiro, judô, futebol, fu- BL Jardim Hedy e Creche da Mesa, realizado em São Paulo, entre as equipes do Sport Club 
2 - Troféu Folha de londrina, tebol de sarao, basquetebol, Escola Rotary Haydee Colli em 1973. • Corinthians Paulista, Sacie-
competições de basquet"ebol volibol e handebol, realizados Monteiro, atendendo cerca de 15 - Jogos URiversitários do dade Esportiva Palmeiras e 
realizadas em 1973, com a par- • em 1974, com a participação de 300 crianças com aulas dia- Paraná, realizados em Curitiba, Monções Esporte Clube, lo- · 
ticipação de sete equipes mas- quatorze equipes, reunindo riamente durante o primeiro em 1973. cação do ginásio ao Sr. Rubens 
culinas e três femininas, em 1.600 atletas, idealizado por es- semestre de 1974. 16 - XVII Jogos Abertos do Fernando Catiral, em 1974. 
conjunto com o jornal,, A Folha ta Autarquia. 3 - Formação da Escola de Paraná, realizados em M aringa, 18 - Campeonato de Futebol 
de Londrina". 28 For - Atletismo, com aulas nó Es- em 1973. de Salão da Cidade, locação do 
3 ..,. Campeonato Juvenil mâção das seleções de volibol tàdio Vitorino Gonçalves Dias, ginásio à Liga Londrinense de 

solicitação da Universidade 1:s-
tadual de Londrina, durante 
dois dias com dez pessoas. 
10 - Cessão para a delegação 
do Sportín~ Club do Uruguai, 
durante seis dias para vinte e 
cinco pessoas. 
11 - • Cessão para os partici-
pantes do I Torneio da Amizade 
Cid<!_de de londrina, durante 
dois dias para sessenta pes-
soas. 
12 ,- Cessão para as seleções 
de futebol de Curitiba a lon- I; 
drina, durante dois dias para 
quarenta pessoas. 
13 - Cessão para os partici- • 
pantes do Campeonato Pa-
ra naense Juvenil de Bas-
quetebol, durante dois dias 
para cento e vinte pessoas. 
14 - Cessão para a Delegação 
de Teatro de Antonina, por 
solicitaçã o da Coordenadoria 
de Assuntos Culturais da 
Universidade Estadual de ·Lon· 
drina, por us·d ias para dez pes· 
soas. · 
15 - Cessão para participàntes 
_dos Jogos Colegiais do Paraná, 
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Paranaense de Basquetebol representativas de londrina, contando em 1974 com cento e V) . - Promoções no Ginásio Futebol de Salão, em 1974. 
lmasculinol, realizado um em cujos treinamentos iniciaram-- cinco alonos. Municipal de Esportes de Lon- 19 - Torneio Dr. Robert Sa-
1973 e outro em 1974, com cur- se em 1971, realizando-se as 4 :.... Formação_ da Escola de drina. llum, competiçõe~ de bas-

O basquetebol londrinense progrediu muito 
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~Tarifas do Canal 
. WASHINGTON - O au h:Stória do 'canal, foi pro-

mento dos dire:tol; de trans- posto como medida de absor 

1 

1 Economia Fin~"-'' s & Agri1ultura 
HUGO SEBEN 

porfe no Canal do paraná ção do de!ícit nas opera- Fundos Fiscais conhecer os defeitos, geral- novas frentes de trabalho ou c!e tecidos costurados à tela governo da Província HYogo, O Irã. concederá um eni 
":terá. um e!eito econômico ções do ano passado. • mente provocados por in de movimentação de rique- de pollpropileno. Trata-se Japão. será recepcionado préstimo de 1.2 dilhão de 
m!nimo sobre as nações la ~gundo in!orma a publl- Nem sempre as medidas teresses de ordem _pessoal. .. as. O Fundo 157. por de um artezanato. mas não hoje pelo sr. Alessio Va3 dólares à Inglaterra. segun-
t.ino-am')ricanas e suas ex- caçao de uma e1:1P~;sa do E,overnamentais atingem sua E O caso dos Fun<ios Fis- exemplo. é destinado a com- deixa de ser uma descaber- Primo em retribuição ao do um acordo assinado no 
,porh~ócs", segundo de<:'la- Canal do_ Panama. a taxa t:nalidade Geralmente so- cais destinados a eliminar pra de ações de empresas ta proveitosa. O tecido de excepciQnal acolhimento que Inicio da semana. A Ingla-
reu Dame! S2abo. vice sccre- para nav10s car~u_e1ros ou I trem distorções no decor- desníveis da economia bra- de capital aberto, enqua- polipropileno não gruda· no recebeu quando estagiou na terra havia negociado o cré-
tãrlo de Estado Adjunto dos • de passageiros subira de no · d t pos Por isso é sileira em áreas menos fa- dradas no esquema de de- assoalho ou nos bancos dos quela Provlncla. dito com os iranianos dU-' 
EUA \·enta centavos a um dólar rer 0 ? em • vorecidas ou de fornecer re- senvol'Jimento do pais. Mas veiculas, repelindo a sujeira Haruo Naga velo conhe- rante vários meses Ao iinu11 
- 5zabo formulou esta de- \ com oito centavos por to: :r.ecessario acompanhar O cursos para a -r.bertura de os depósitos são manobra- de qualc1uer natureza, até a cer o Pq!'aná no sentido de clá-la em termos· gerais, o 

claração com base em um relacta equlvaente a 100 pés desenrolar dos fatos para dos por grupos, que os utl- corrosiva. Sendo um mate- estreitar o intercamb'o cu!- ministro da Fazenda, Denis 
detalhado estudo que é par- cúb1dos de espaço útil. Pa- 1 1lzam em proveito próprio, rlal anti-aderente pode ser tural e comercial ,fa.ce ao HealeY. disse que a oferta 
te da mensagem enviada a ra navios com lastro. sem I Petro~ eo e pr~o :. tal pon~o de se constitui colocado em qualquer am- acordo entre os dois Esta- proveio do Irã e destina-se 
Walter Sedwilz Secretário I cargas nem passageiros, as '-''Y rcm. em privilégios e111 vez hb~te, inclusive /lla umi dos. considerados , parceiros a reforçar a debilitada eco-
-~xecutivo do Conselho In-· tarifas irão de 72 a 86 cen- / de Incentivos para os c,.uais dade ou calor. Por isso mes- para o progresso. Natural- nomica brita.nica. 
t<1r1an)ericano Econômico e \ ta vos de dólar por tonela- J Harte Disse Enders que o rea- foram criados. mo )está sendo preferido mente, a amizade com o sr. A ofensiva de investimen•· 

Social. informando oficial- da". Por John • _r proveitamento dos lucros As modificaJ,;ões que es- pelos artesões para confec- Alessio Vaz Primo, gerente tol; iranianos - com· os lu• 
mente sobre o aumento nos Ainda de acordo com a WASHINGTON - As das nações produtoras de tão sendo introduzidas de- cionar tapetes diversos. que ::la agencia de Londrina do cios obtidos do seu petró~ • 
direito de transporte. l publicação, nav10s como forças do mercado e ..1s i'l- petróleo na economia mun- veJI1 corrigir as distorções são vendidos na beira das Banco do Brasil, resultará leo - vem causando surpre-

• Disse. por outro lado, que barcos de guerra e outros teresses a longo prazo dos dia! foi e continua sendo, axistentes, fazendo com que rodovias, e nunca tem que numa proveitosa troca de sas. Na semana passªda, 
esse aumento "havf?rá de (Jue não sejam nav1os-hos I produtores apontam UrD;a um seno problema. Refe- o de. tino desses fundos real chega para atender a de- Ideias, em ambiente des- fora Já anunciado que o go--

permitlr ao Canal do Pana- pita1s ou de abastecimento, queda nos preços do petro- ria-se ao problema poten- menie venha a favorecer manda dos motoristas. contraido durante .o almoço, vemo do xá Rehza Pahlevi 
má operar cl1c!entcmente, p.1garão 60 centavos por to- leo. em futuro próximo - eia! a que poderão ter todas as áreas e todas as F'ios e máqui:nas para o qual tambem fomos .r.dquirlu 25 por cento das 
sem prejuízos. " O aumento nelada de deslocamento ou declarou Thomas Enders, o part·1c .. lares,1 ao receiberem emp,.esas. Há at.é sugestões C h H convidados. ações do grupo "!Krupp", o • , nov s tá • d E d A ompan ia eringer da ordem de 19,7 por cento, seja. 10 centavos acima da , .º ecre no e sta o que enfrentar os bancos a respeito. uma das quais _ Indústia e Comercio de Semina1rio da MB gigante do aço da Alemanhn 
o primeiro nos 60 ãnos da tariia atual. Assis~ente ara os Asuptos fundos de imenso volu" acoiuielharia a distribuição .,_,.,.,:!has "Londrunailhas" _ Ocidental. 

Econom1cos e Comerciais. me procedentes das nações· desses fundos na compra de ~·-i A Mercedes Benz do Bra Um investimento de tal 
A d d d• está testando com bom re- 11 1· • eman a 1minuiu, por produtoras de petróleo. para ações proporcionalmente ao . s rea 1zara em Londrina, monta Justamente no pais 

aus d 1 - d sultado. o fio de algodao em t b i -SP: anel f er1·oviário, c d a a ed~;aça~ os preç~s investimentos a curto prazo r.aµital de cada empresa. Ponta Grossa. pelo Cotoni- cm ou u ro prox mo, um da Europa Ocidental em me~ 
e as !Ile· 1 as e eco?om1a e, em seguida reempré:;ti- tavorecendo assim as pe- !icio Kuroshiki do Brasil. Seminário !le Assistência lhor situação econômica as-
nos na1ses mdustria!Jzados , mos desses fun<l.os a tong!) 4 ,i,.,1as e medi.as atua!mente Por outro lado já entra Técnica que congregará di- sombrou o mundo .fina·ncel-
··• d~s.stJ Enders, em e1:1- 1 prazo. J i'orn da jogada se não per- ram etn funcionamento duas retores e concessionários no ro. Agora, a coneessão de 

RRA.SlI.,IA. !.AE..F{}LHA, lote l) e mi uté a Via Ar.: 1 _tre~-;,tª: •ª · • qual também 1 "Isto poderá ser um gra- t~n'c;erem aos grupos admi modernas máquinas Singer, • Sul do pais, i.ncl'Uindo os um empréstimo à Inglaterr11 
__ ~~~çado da Asa Sul ri<> , chieta, tendo 8 quilõme- , an i .... iou peq_uenos aui?e-n-

1 
ve problema no futuro" - mstl'adores _dos fundos._ importadas doo Estados Uni- àe São Paulo. Nesse encon- completa o novo qua<iro, em 

aner l!lt41Vlárlo de São Pau- 1 tros até O ponto em que se tos na produ~ao_ de ~roleo. continuou "mru,. em minha Justiça so pode ex.st1r SJ dos. para produzir um novo tro serão debatidos todos os q_ue um pais com bastant11 
)o !oi anunciad'J pelo Mi- bifurca com o lote 3, 5,!i Em consequenc1~. d~sso, al- opinião, um problema que houver diSciplinação nos tipo de malha . Essas duas r·roblemas relacionados com atraso geral e até fome em 
nl o dos Transporte_\ • o11ilometros denois do te,. :terou-se o eqmhbn~ entre j podemos resolver. A maior inv~t!mentos fiscais e per- máquinas custaram c;_uase .i manutenção dos veículos muitos de seus setores mar-
ncret entando que o projc- \mlnal de São Bernardo e , a. demai:ida e o _suprimento. iparte do reaproveitamento manente fiscalização para 100 mil dólares. mas sua em funcionamento e a as- marglnallzados passa a ta--
to final de engenharia. de- três linhas ~lé a boca-uorte log~ .ªP<?s o penodo que se dos excedentes dos fundos r--vimr abusos. produção hora.ria é impres- sis~encia aos propri€)tários, 2er grandes lnvestlment<Xi 
verá estar pronto ainda es- do túnel da Via Anchieta e seg_u1u' a guerr~ de outubro I cos produtores de petróleo, :SSte é apenas um alerta . sionante, sem contar a per- visando longa durabilidade no Ocidente, Estes, é claro; 
te ~no, para Início da exe. duas linhas, do ·túnel em n~. Oriente Médio. . um total, em número redon- .Em futuros comentários en- feição do trabalho. São má- e melh_or aproveitamento dos irão dar lucros Imensos a1> 
cuça,o das obras. A Asa Sul ! diante. Pouco antes da Via Agora, devem os pa1ses I dos de 40 bilhões de dólares traremos em maior profun- quinas eletrônicas e automá- veiculas. governo de Teerã. 
foi divldl_da em qu~tro lo- 1 Anchieta o lote 2 tc~á um produt~res deix~r que essa no ~urso deste ano, foi: car- d ade no assunto. reve- Bauestado Rodovias de se 
tes e tera a extrnsap total desvio até a3 lnstalaçoes da alteraçao se reflita !'OS pre- reada pelos chamacto3 mer- Jan.do ·fatos que talvez o go- !!e~~o P~~~:~asutSi~a~~ A Banestado S.A. Cré<iito, 0 Banro Nacional do 0e .. 
de 56,9 quilômetros, tendo I Wolkswagen. <;.~s pa_gos atu~lmente, fu- cados de eurodivisas. Gran- verno desconhece • no Brasil_ uma vez que seu Financiamentos transferiu ~-ol•1lmento Eco.nomleo . 
c~da segmento de duas a , . . . gm~o a tentaç~o ~e assen- 1 de.,; somas de dinheiro en- Polipr'opileno ed ld quatro linhas, indo desde I O lote 3 m1cia-se no pen- tar bases artl11cla1s sob os trar m nesses mercados. e . lançamento ocorreu no ano a sua s e para a aven a concedeu um crédito de 
os trllhos<la sorocabana ao<; to em que O lote 2 sofre I preços, enquanto diminui a for: • re<listribuidas pf'los Os saem; de pohprop!leno passado. Paraná. 540, junto à Agên- Cr$ 59.896.600 ao Departa-
da Santos-Jundlaí. , desvio no cruzamento com demanda" _ disse _ " 11: . . prOduzidos pela Cacique de Jf aruo Naga será ela Centro do Banco do Es- mento de Estradas de Ro-

A Comissão Mista de Téc- a Via Anchieta. e estende- ''Pensamos em que há boas _cana15 oomerciais 0rdm~- Embalagens servem tambem tado do Paraná S.A., em dagem de Santa Catarina· 
nicos Federais que vai se por 12 quilômetros ;1té perspectivas de redução nos nos· • • Ubema vezf que os pa~- para ferro de tapetes. Em reeepeionado Londrina. para reconstrução do slste-' 
acompanhar a execução dos Mauá, terminando ao ai- preços no decorrer do ano ses ara s .l_)r~ erem ma • Santa Catarina, por exem- Em sua visita a Londrina. Irã parte para ma rodoviário do lltoraf Sul 
quatro projetos ferroviários cançar os trllhos da Estr.1. 1 cm curso" . ter seus deP<>:>{tos em bases plo, estão sendo confecclo Haruo Naga, iiecretárlo de • do Estado, atingido pelas 
anunciados pelo Ministério da de.Ji.'$'ro Santos Jund1:ii. Ao falar dos preços do de prazos mm O ~urto_s. den- n.ados tapetes com retalhos assuntos estrangeiros do investimentos enchentes de março último. 
para descong.estionar o por- Em toda sua extensão tem petróleo. Enders _ cuja no- qu_~to alguns paises in us- ------------------------------------------------to de santos. fazendo llg'l- llnha dupla. destinadas aos me ,,- • 1_ tnahzados _ importantes -
ções entre o planalto de trens de subúrbio da Fe- 1 - a,.a~ para. sua nova pos como o Japao. França, Itá-
Sjj,o Paulo e a Baixada [ pasa . Corre paralelo ao lo- çao foi confirmada pelo se- lia e Grã-Bretanha - ne-
Santlsta, foi responsável pe. te 4, ficando entre ambos ~_ado Federal, no dia 21 - cessitam tomar grandes em-
lo traçado da Asa Sul do o reservatório do Rio Gran- i~e por que pensa que os préstimos nos mercados de 
anel. 1 de, um prolongamento da pa15es pr~dutores . e consu~ eurodivisas, este ano, obser 

o lote 1 Inicia-se em Ju- Empresa B!lllngs. O lote 4 midores tem um mte~esse a va-se pressão sobre a posi-
rubatuba, na Estrada d1> come~a na blfurca~ão com longo prazo na reduçao dos ção do capital das empresas 
Ferro Sor<icabana,. perto da o 2 <lP,nois no term1n,il nP. pr;.ços: que trabalham nestes mer-
represa do Rio Grande, es- São Bernardo, e segue por 25 os pai ses consumido- cactos de eurod! visas. . . As 
tende-se por 10. 1 quilome- quilômetros até chegar ao res JUigarem que devem ap;o- firmas que operam nos mer-
tros encerrando.se na rodo- 1 ponto que se bifurca com a ra investir mais em fontes cados de eurodivisas estão 
via dos Imigrantes que vai Asa Leste do anel. Em Rio' de energia substitutas, e de reagindo a esta pressão _ 
cruzar com o anel ferrovi~• Grande da Serra onde, co- ·c~tos mais altos, a fim de aumentando sua estrutura 
rio. Em toda sua extensac: mo o 3 também se encon. 1 evitar os preços extraordl- de capital e fazendo um 
terá quatro linhas, ao lon- tra com a linha da Santos nários que estão pagando no reajuste das taxas de juros 
go de Diadema. _ J_!,mdlal em toda sua exten- mercado int~rnacional _ de que s oferecem no merca- • o 1ote 2 perto de Sao Ber- sao, tem ,linha dupla e ser- (;nergia, terno eles, entao. do ; 
nardo do Campo e ao longo virá, principalmente ao c;ue proteger seus investi- • • • 
da represa Bllllngs, começa transporte de cargas. Tam- mentos, no futuro, t; este o ,-------------. 
na Rodovia dos Imigrantes bém é cortado pela Via An· motivo 
(no ponto onde terminou o chie ta. "Isto· slgnlflca que, se to-

Plantão noturno permanente 
F AIUIA.CIA. MA.RIA. ISA.JIEI, 

dos reagirmos e investirmos 
em energia de altos preços, 
agora, a demanda de óleo 
importado no futuro .- dl-
garncr.:;, no ttm àc1. C:éca.da. 
atual ou nos começos da A 11arttr dl.B 122 horas 
próxima - serà substan-
cialmente mais baixa do que· 

CALCÂREO DOLOMITICO 
é hoje. Assim. os lucros que 
os pro4utores terão com es-
ses preços elevados serão 
efêmeros. Calcáreo a granel - Calcáreo em sacos 

Cal Virgem Concentrada - Cresa - Cal :Ao mesmo tempo, os pro-
dutores têm multo que ga-
nhar com a baixa lme<llata. 
dos preços do petróleo ... 
Assim, consideramos que . 
ambos os lados se beneflela-
r!am com a redução dos 
preços tanto a longo quan-

COMERCIAL DE CALCÃREOS 
LTDA. 

Representantes da ltacolombo S.A. Rua Duque de Caxias, 1.974 
fones 22-5946 e 22-6580 - LONDRINA 

to a curto prazo . E deveria-
mos estar trabalhando nes-
te sen tldo." 

.PRODUZA MAIS TRIGO 
COMCYCOCEL 

CYCOCEL é um produto que regu-
la e controla o crescimento das 
pi ntas. 

CYCOCEL encurta os entrenós, nas 
lavl)uras de trigo, produzindo col• 
mos mais grossos e mais for-
tes, evitando o acamamento. que 
tantos prejuízos acarreta à triticul-
tura nacional. CYCOCEL 
produz lavouras de tama-
nho uniforme. o que faci -
lita a colheita. CYCOCEL 

REGULADOR DO CRESCIMENTO DAS PLANTAS 

aumenta o número de grãos por 
espiga, significando maior pro-
dução, com maiores lucros para , 
o triticultor. CYCOCEL é eficiente, 
econômico e fácil de aplicar. 

CYCOCEL é compatível com a ma-
ioria dos herbicidas, uréia e adubos 
foliares, podendo, também, ser apli-

cado juntamente com ês-
tes· produtos. com consi-
derável economia de mão-
de-obra. 

QUASE MEIO SÉCULO 
A SERVIÇO DA AGROfECUÁRIA 

1 

EZIDIO 
ALFAIATE 

Com seus cortes 
anatomicos e perfeitos, 

veste a Jovem e a Velha 
Guarda e atlê os que não se 
enquadram nestas faixas. 
Ed, Autolon, 5o. anda/ 
sala 505 - fone 22-4653 j 

PELO TEODOLl'J 
VOCÊ CONHECE 

BOM NÍVEL DC 
BEBIK 

teodolitos , . e n1ve1s 
kern 

importação 
própria 

artigos p/ 
topografia 

BEBI K & CIA. L TOA. 

Rua Barão do Rio Branco, 275, 
Fone: 23-9001 e 23-5184. 

Representantes para o 
Norte do Paraná . 
HAEG COM. PAPEIS L TOA. 
Edif. Centro Comercial, sala 17 
Fones: 22-5814 e 23-2929 

1 ONDRINA 

1 
Exclusivo Sistema Injetor Direto que evita o 
retorno da· calda à fonte de abastecimento, im-
pedindo sua contaminação. 

2 
Turbo-Hélice inteiramente metálico. Constrú-
ção sólida. Alcance de 8m para cada lado. 

Versátil. O Turbo-Hélice pode ser facilmente 
intercambiad9 para uso com Barras de Asper-
são, permitindo utilizar o aparelho em outros 
tipos de pulverização. 

4 
t quipado com 8 esguichos dirigíveis e inter-
cambiáveis. 

5 
'.tanques de fiberglass com capacidade para 
200, 300 e 400 litros. 

PORTO ALEGRE - PELOTAS - RIO GRANDE 
BLUMENAU - CURITIBA - SÃO PAULO 

E NO SEU CAFEZAL QUE 
HOLDER-TRILHOTERO 
PROVA QUE E MAIS DO QUE 

·UMSIMPI.ES .8 

PULVERIZADOR. 

6 
Bomba K-60 de pulverização de alta e baixa 

. pressão. Funcionamento mais que perfeito. 

7 
Apenas 4 HP P,roduzem 12.000 m3 de ar p/ho-
ra, a uma velocidade de 22m p/segundo. 

8 
Agitador hidráulico no próprio tanque, manten-
do a calda homogeneamente misturada. 

9 
Acoplamento em qualquer trator com levante ' 
hidráulico 3 pontos. 

10 
Assistência técnica dos revendedores que ga-
rante o permanente funcionamento do seu pul-
verizador. 

TRILHO OTERO IND. DE MÃQ. AGRÍCOLAS LTDA. 
Rua Dona Teodora, 1461 
Fones: 22-9711, 22-9098, 22-9136 e 22-9153 
Caixa Postal, 1125 - P. Alegre - RS 

j EM CURITIBA: Av. Presidente Kennedy, 4050 - Fone: 23-0242 j 

OAIIC DA auACAo DE GADO: 
• SAIS MINERAIS CONCENTRADOS_ABC_ 

Ferro. cobre. cob a.lto . manganês. z1nc.:o. io d o e cdlc,o - fórrnula c:çrnpleta c riada 
peras técnicos da Associacao Brasileira de Crradores (fax Assoc1açao 

1 
Paulis ta de C riadores d e Bovin os) pati1 u.ssegurar fert ilidade, SdUde e a 

lucr ~ ~1vida de do rebanho. tanto de • 
corte corno de leite Adrc,ona ,se ao 
sal comum nos coch os ou n1.t r dçdo. 
Embaldgens p lást iCds de 1 q u,lo 

L1E ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA OE CRIADORES 
Rua J aguarobe. 634 - Tels. 51 -6960 - 51-6380 51-6963 
51-6498 • Caoxa Postal 9194 - ·são Paul.o • S. P 

.) 



CEDHI S/UENP 

\ 

-segurança do· trabalho: 
formando têcnicos_,_· 
aguardá.rido fiscais 

I \ 
CURITIBA (Da sucursal) - A Universid~e Federal do P.ai:aná 

esta promovendo desde -março deste ano os primeiros cursos 
de Medicina do Trabalho e Engenharia de Segurança, em nivel 
de especialização. Apesar de a Portaria nº 3226 estabelecer que 

, à partir de 1975 todas as empresas brasileiras terão que cc;m-
tar com os dois profissienais técnicos em segurança do tra-
balho. os cursos para forma-los são ainda entre 9 e 12 em todo 
o pais, concentrados em ~ua totalidade na Região Sul. 

Entrevistamos o professor Daniel van dér Brooke, coor-
denádor gel'éll dos cursos da UFP, e que entre q~tros aspectos 
abordou a importândia das 40 horas de visitas a empresas, 
previstas no plano de curso. Acontece, porem,_ que de todas es-
sas visitas realizadas ate agora, nenhuma ocorreu em em-
presas da construção civil, onde ocorre a maioria dos aciden-
tes de trabalho. Van der Brooke afirma que, se ate agora os 
empresários brasileiros tradicionalmente não demonstravam 
sensibilidade para o problema de acidente~. a situação vem 
mudando, Mas, em seguida, concorda em que sb a presença , 
física do engenheiro de segurança e do medico do trabalho 
não diminuirão milàgrósamente nas empresas os números de 
acidentes. o que leva a supor que os empresários não estariam 
tão conscientizados. O professor lembra: "A fiscalização por 
parte do Ministério do Trabalho sera fundamental. Porque d~ 
nada adiantará admitir os profissionais sem -que suas atri-
buições sejam cumpridas totalmente. E este cumprimento so 
se fará efetivamente através da fiscalização" Toda a entrevista: 

FOLHA - Porque a Universidade Federal do Paraná resolveu 
partir para a realização dos cursos de Medicina do Trabalh~ e 
Engenharia de Segurança? 
VAN DER BROOKE - A Portaria nº 3226 normatizou a neces-
sidade da existência de médicos do trabalho e engenheiros -de 
segurança em todas as empresas com mais de 100 funcioná-
rios. E estes profissionais devem ter, a priori, um curso de es-
pecialização em universidade. Em função dessa necessidade, 
nosso reitor, vendo a importância dó problema, imediatamente 
entrou em contato com as autoridades superiores, para con-
seguir que o curso fosse instalado aqui, com o objetivo de 
atender a comunidade. Primeiro assinamos convênio ,com a 
Fundação Centro-Nacional de Segurança.Higiene e Medicina 
do Trabalho - fundacentro - autarquia • do Ministério do 
Trabalho, que é responsável pela manutenção destes cursos 
em todo o pais. Depois abrimos inscrições para 35 médicos e 35 
engenheiros, pois eram essas as previsões da Fundacentro, 
mas, para nosso espanto, tivemos que passar de 36 para 50 
vagas para cada setor. Iniciamos então o primeiro curso a 3 d~ 
março, com encerramento previsto para 30 de agosto, em 
solenidade que contara com a presença do Ministro do Tra-
balho. . 
FOLHA - E antes de concluir o pririeiro, a universidade já 
iniciou um segundo e um terceiro curso? 
VAN DER BROOKE - Em função do sucesso alcançado, ini-
ciamos um segundo curso e já um terceiro, respectivamente a 
3 de junho e 3 de julho. Contamos atualmente com 235 profis-
sionais matriculados, dos quais 95 engenheiros e 165 medicos. 
E adianto a você que fomos obrigados a negar matrícula a 
vários profissionais, por falta_de vagas e falta de didatas para a 
realização de novos cursos. A partir disso resolvemos criar 
novos cursos pa~a o próximo ano. 
FOLHA - Estes cursos são totalmente novos no Estado. Onde 
a universidade foi buscar seus professores? 
VAN DER BROOKE - Esse e um detalhe curioso: todos os 
professores, sem exceção (15 disciplinas para médicos e 16 
para engenheiros) são da Universidade. O que não deixa de ser 
auspicioso. Apesar de existirem matarias que não são minis-
tradas no curriculo de graduação, no entanto existem profes-
sores especializados nestes assuntos. Como exemplo, cito o 
caso da disciplina de Ergonomia. que não existe no curso de 
Engenharia, mas que e necessária neste curso de especiali-
zação. 
FOLHA - Qual e a especialização destes professores e onde 
ela foi obtida? ' 
VAN DER BROOKE - A maioria dos profissionais não tinha· es-
pecialização especifica no campo de segurança do trabalho. 
Mas, devido à premência de termos profissionais em _condi-
ções de ministrj'lr os cursos,nossos· professores tornaram-s~ 
autodidatas. Conseguiram livros, publicações especializadas. 
Çonvem salientar que estamos adotando um sistema interes-
sante que apresentamos em S-ao Paulo, junto à Fundacentro, 
que será adotado também lá. Trata-se da disciplina Doenças 

_Profissionais que compreende 60 aulas, e que exige em seu 
conttiudo prograrnatico uma serie de capítulos referentes às 
mais diferentes ocupações. No nosso modo de ver, esses 
capitulos devem ser dados por medicos·. especializados em 
cada assunto. E foi o que fizemos: para sessenta aulas, temos 
sessenta professores. 
FOLHA - O senhor, escol bido como coordenador, tem alguma 

experiência anterior no campo de acidentes de trabalho? 
VAN DER BROOKE - Nào tenho nada absolutamente de vi-
vência no campo. Mas, como professor da Universidade (sou 
medico veterináJio) e ex-coordenador do colegiado de curso 
da Faculdade de Veterinária.fomos designados para a coor-
denadoria geral dos cursos ,. onde contamos tambem com 
dois vice-coordenadt,res. 
FOLHA - O candidato para ~e inscrever deve pagar uma taxa? 
VAN DER BROOKE - Para a manutenção· de cursos dessa 
natureza ha necessidade de cobrança de uma taxa. para pa-
gamento de professores e pessoal administrativo. Pagamos a 
cada professor um salário-aula equivalente a 100 cruzeiros: É o 
curso que melhor remunera seu corpo docente dentro da 
Universidade Federal do Paraná. E achamos que esse salário 
ainda e pouco, e pretendemos, de acordo com entendimentos 

la mantidos com a reitoria; _que· a taxa de inscrição seja ma-
jorada já para o próximo arlo. Atualmente cobramos 1.300 
cruzeiros para um curso de sejs meses .. 
FOLHA - Essas inscrições tem sido feitas diretamente pelas 
empresas ou por iniciativa pessoal dos profssionais? • 
VAN DER BROOKE - Podemos dizer que e uma base de 50% 
para cada um. 
FOLHA - Outras empresas ,têm demonstrado interesse. pelo 
curso? 
VAN DER BROOKE - Aqui ocorre um detalhe: o curso e 
ministrado pela Universidade Federal do Paraná em convênio 

. com a Fundacentro, e sapervisionado pela Delegacia Regional 
'do Trabalho. As empresas têm procurado diretamente a De-
legacia e ela atraves do general Massa, entra em contato 

, conosco. 
FOLHA - Na sua opin,ião, esse interesse por parte das em-
presas esta ocorrendo ém que medida? 

. VAN DER BROOKE ·- É muito grande e aumenta gradualmen-
te. Observamos no inicio um certo pessimismo no tocante a 
realização elos cursos. Mas posteriormente observamos jus-
tamente o. contrario : um otimismo exagerado, que inclusive 
superou nossas expectativas. . 
FOLHA - Os participantes do curso são todos de Curitiba? 
VAN DER BROOKE - Nào, temos participantes que vem 
diariamente de Tres Barras (360km), Antonina, Ponta Grossa e 
Palmeira. Uma meia duzia vem do interior. _ 
FOLHA - Hã algum de Londrina, segunda cidade em ocorrên-
cia de acidentes do Trabalho no Paraná, ou de União da Vi-
toria, a terceira cm niJmero dll acident~s? 
VAN DER BROOKE - Nào, infelizmente. 
FOLHA - Qual sua opinião pessoal sobre as alarmantes cifras 
de acidentes do trabalho no Brasil? 
VAN DER BROOKE - Tive a ol>1;n1:unidade de assistir em S-ao 
Paulo um audiovisual sobre as cifras dos acidentes de trtJbmho 
no pais.São realmente alarmantes. Somente em acidentes de 
trabalho o Brasil perde por ano o equivalente ao orçamento do 
Ministerio do Exercito somado ao da Marinha. Havia eviden-
temente necessidade. por parte do Governo, de uma' provi<fen-
cia, que e do Plano de Valorização do Trabalhador. Essas dis-
torsões sb poderão ser corrigidas por tecnicos esses,justamen-
te que va.mos formar. "' 
FOLHA - Màs quando nos referimos a cifras alafmantes pen-
samos principalmente no lado humano e social do problema. 
VAN DER BROOKE - Exato, exato, o aspecto humano e im-
portantíssimo. Porque o trabalbador ainda jovem muitas vezes 
fica impossibilitado de prestar serviços à nação. E a nação, por 
sua vez, fica com umá s,obrecarga de aposentadorias, o que 
realmente onera o pais. Com essas medidas previstas pela por-
taria, diminuirão os acidentes. diminuirão os gastos que ad-
vem·deles, e acima de tudo diminuirá o problema social. 
FOLHA - Os empresários brasileiros não demonstraram ate 
hoje sensibilidade com relação aos acidentes de trabalho. O 
medico e o engenheiro, funcionários desse empresário, terão 
condições de realizar projetos de segurança que impliquem in-
clusive em dispêndio de recursos? Se o patrão não concordar, 
eles poderão inclusive ser dispensados. 
VAN DER BROOKE - Os empresários brasileiros não estavam 
efetivamente conscientizados da engenharia de segurança e 
medicina do trabalho. Mas com a portaria e com a divulgação 
feita pelo Ministerio do Trabalho, as granJes empresas foram 

.conscientizadas. Tenho verificado isto em São Paulo: um gran-
de numero de empresários esta à procura dos novos profis-
sionais. 
FOLHA - O senhor não actia que se pode explicar essa pro-
cura, por parte das empresas, no sentido de simplesmente 
satisfazer uma exigência· do Governo, · e não pelo milagroso 
aparecimento de uma sensilfüidade? Muita gente ja morreu ou 
ficou mutilada sem que surgisse essa sensibilidade. 
VAN DER BROOKE - Isso. m nosso modo dever, vai depen-
der, muito da fiscalização por parte da Delegacia Regional 
do Trabalho . Aliás. nesse sentido, tenho conversado muito 
com o General Adalberto Massa, sobre a necessidade de fis-

NoQf PA e · 
TÊM PARA ENTREGA IMEDIATA: 
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"O que se gasta no Brasil, 
devido a acidentes do traba-
lho, ultrapassa os orçamentos 
dos ministérios do Exército 
e da Marinha. E só a presença 
dos técnicos e, segurança 

. do trabalho, nas empresas, 
não resolverá o problema. 
A fiscalização será 
fundamental 

calização. A fiscalização por _parte do Ministerio do Trabalho 
sera fundamental. Porque de nada adiantara admitir o medico 
e o engenheiro, sem que suas recomendações sejam cum-
pridas "in totum", Para haver o cumprimento da portaria, 
haverá necessidade de um perfeito entrosamento entre a 
Universidade. formando o tecnico, e o Ministério do Trabalho 
fiscalizando o exercicio de sua profissão. 
t='OLHA - Alguma coisa já esta sendo pensada em termos de 
fiscalização? 
VAN DER BROOKE - O general -Adalberto Massa nos infor-
mou que ja há p, evisões, para 1975, de no~os quadros de 
medicos de saude, engenheiros de segurança e inspetores de, 
segurailça, sem o que nad3 adiantará. . • 
FOLHA - Porque tantos acidentes de trabalho? 
VAJ\I.DER BROOKE ,- Temos que nos curvar à falta de orien-
tação ao nosso operariado. As empresas não os orientam con-
venientemente sobre os riscos que correm em determinadas 
funções. E o problema maior esta justamente na área de cons-
trução civil. Acredito que antes de ser lançado em seu tra-
balho, o operário deva ser verdadeiramente instruído nesse as-
pecto . 
FOLHA - Nos acreditamos-que mais importante que conscien-
tizar o operário do perigo que corre em seu emprego: e jus-
tamente fazer com que ele não corra perigo algum. Tapumes 
seguros, por exemplo. são mais seguros que frágeis armações 
e mil explicações sobre os perigos de se permanecer nela. De 
qualquer maneira, o senhor imputa às empresas a responsa-

. bilidade pelos acidentes? 
VAN DER BROOKE - 'Acredito que a empresa tem a grande 
responsabilidade pelo acidente. 1 

FOLHA - Ouve-se com certa frequência explicações "simplis-
tas" sobre os acidentes. apontando como causas de sua 
ocorrência o nível de escolaridade do operário que indusive se 
nega a utilizar equipamentos de segurança quando estes exis-
tem. As empresas não teriam condições de obrigar a utili-
zação desse equipamento? 
VAN DER '3ROOKE - Concordo. Ocorre que o empresário tem 
uma regulamentação, uma legislação para obrigar o operário a 
fazer uso do equipamento .. Se o operário e analfabeto e por isso 
não percebe as vantagens da proteção, cabe à empresa lhe 
oferecer ensinamentos. a9 seu nível de compreensão. 
FOLHA - No momento atual existe um forte argumento para 
compor a " sensibilidade" do empresário sobre acidentes. qúe 
e o problema de falta de mão-de-obra. 
VAN DER BROOKE - Esse argumento e mesmo muito convin-
cente. • 
FOLHA - Quando o operário sofre um acidente de trabalho 
nã? e sua empresa que se sente onera,da, e sim o INPS, que 
cwâa de tratamento, reaDflltaçllo, aposttntadorias, pemrot,s. O 
senhor não acha que se a empresa sentisse em seu próprio or-
çamento o custo do addente, a situacão seria outra?' A cons-
cientização do empresário não seria ~ais rápida? 
VAN DER BROOKE - Talvez. Talvez o empresário realmente 
tomasse mais responsabilídade, mais precauções para que o 
operário fosse mais resguardado. 
FOLHA - Qual o mercado de trabalho seguro para os técnicos 
em segurança do trat:,alho? • 
VAN DER BROOKE - Aqui, ainda não temos dados concretos. 
Mas em São Paulo os salários oferecidos estão na base de 
oito mil cruieiros, para período integral do engenheiro e 
quatro mil para um regime parcial de quatro horas. Acredito 
que no Paraná a base $alaria! será a mesma. Segundo previ-
sões de nossa Delegacia Regional do Trabalho precisaremos, 
no Paraná, para inicio de 1975, cerca de 1.80 engenheiros e 150 
medicos. sem contar a Cidade Industrial que começará a ser 
implantada. 
FOLHA - O.curso prevê 40 horas de visitas a empresas. Quan-
tas visitas j~ foram realizadas e que tipo de experiência· ofe-
receram aos alunos? 
VAN DER BROOKE - Visitamos, no primeiro curso medico a 
industria Klabin, em Monte Alegre. Passamos dois dias, sábado 
e domingo, conhecendo todo seu complexo, desde a parte 
medica à parte de engenharia florestal, mecânica, etc . . V isi-
tamos tambem a Copel. e a Usina de Xisto em São Mateus do 
Sul. Essas visitas, previstas no plano de ensino, são muito ilus-
tra.tivas e interessantes. ' 
FOLHA - Foi visitada alguma empresa de construção c ivil. im-
portante por registrar as maiores ocorrências de acident es, ou 
industrias de madJira? 
VAN DER BROOKE - Não, infelizment e, Ainda não tivemos a 
oportunidade para (?ssas visitas porque temos que olhar o lado 
humano da questão, Estamos lidando com medicos e enge-
nheiros.homens que labutem o dia todo em suas profissõ es, e 
assistem aulas à noitP.. Essas visitas so são possiveis nos sa-
ba dos e do~ingos, e assim 'mesmo com certa dificuldade. Nào 
por cawsa das empresas, mas pela carência de tempo dos cur-
sistas. ' • 

• TRATORES CBT _(4 TAMÀNHOS) • COLHEDEIRA PARA TRIGO E SOJA 

BRASILIA -- Pa,:alelomente à atualização do Con-
solidação dos Leis do Trabalho, o ministro Armando 
Prieto está propenso a fazer algumas alteraçõ es no 
CL T, principalmente no capitulo de Higie ne e Segu-
rança do Trabalho, onde estudos do próprio M in ist ério 
apontam a "conveniência" de se incluir ·o obr igato -M I NISTRQ r iedade de previa aprovação pelo setor competente 

• das Delegacias Regionais do Trabalho dos plantas de 
todos os edifícios com mais de três ou cinco pa'l(i men-Q UE R NA CL T tos . No caso , as Delegacias teriam poderes para em-
bargar a construção quando verificasse que não es-
tavam sendo observados os preceitos de segurllnço " e 

• SEMEADEIRA ADUBADEIRA 
DE PASTAGENS 

• PLANTIO DIRETO TRIGO E SOJA 
• SEMEADEI RAS ADUBADEI RAS 
• ARADOS DE ARRASTE E HIDRÁULICOS 
• DISTRIBUIDORES DE CALCÁRIO 
• GRADES PESADAS E HIDRÁULICAS 
• ROÇADEI RAS DE PASTO 
• ROSCA TRANSPORTADORA I 

PARA CEREAIS 

• COLHEDEI.RA PARA MILHO 
• TRILHADEIRAS PARA CEREAIS 
• ENXADAS ROTATIVAS 
e CULTIVADORES TRIGO E SOJA 
• PLAINAS DIANTEIRAS E TRAZEIRAS 
eCARRETASPARATODASASTONELAGENS 
• PULVERIZADORES E TANQUES 
• DETERMINADORES DE UMIDADE 
• CONJUNTO PARA CONSERVAÇÃO 

DE SOLO 

O MELHOR EM PEÇAS E ASSISTENQA TÉCNICA 

NORTRA€ - COMERCIAL DE TRATORES 't.TDA-. 
RUA GUAPORÉ, 1496 - . FdNE 23-0540 - LOl\},DRINA-PR. 

PREVISA~ Q DE com isso evitar c.otástrofes como do Edifício Joelma ". 
O Ministério do Trabalho tombem está estudando 

altera ção no dispositivo da CLT que, quando· da 
homÓlogação de recibo de quitação , exige o assístên-SE G U RANÇA eia patern·o para rescisão de contrato de trobalno de 
menor â e 18 anos . Como a homologação é fe ita 
perant.e _o sindicato da classe, autoridade competen te 
ou ainda perante a Justi~a Trabalhista , entende o 
Ministério que se a lei teve essa precaução visando 
resguardar os direitos do empregado , não havia 
necess idade de se ex igi r a a ssi stê ncia do pai 9u res-
pon sá ve l já que, n~ forma atual . ··o que se nota e o 
responsáve l pelo menor perdendo um ou mais dias 
de trabalho para comparecer ao_ ato de homologaçã o . 
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